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CENÁRIO – DEPOIMENTOS

MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 1º a 05 de agosto de 2011
1 -  Parceiro: Rose de Paula

Município/estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (67) 32871307

Depoimento: 

“Acredito que se tivesse mais investimento, as coisas poderiam ser melhores. Mas acho que vai muito de pessoa, porque há muitas que não entendem as coisas. Por exemplo, pessoas chegam no posto de saúde e acham que as coisas tem de ser no horário delas. E aqui não tem médico suficiente. Só tem um médico daqui e um de fora, porque ninguém quer vir pra cá por causa da distância.”
2 -  Parceiro: César Augusto dos Santos

Município/estado: Diamantino (MT)

Telefone: (65) 33361815

Depoimento:

“Em minha opinião, falta mais transparência das gestões locais. Eu não sou usuário do SUS, mas sei que o atendimento tem de melhorar. Aqui nós não temos um hospital regional, não temos UTI. Falta essa infraestrutura, a questão dos planos locais de gerenciamento de ação.”
3 -  Parceiro: Cleiton Moraes

Município/estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (62) 32816302

Depoimento:

“Melhoria no sistema de consultas e exames, mais atenção dos governantes com a saúde, menos burocracia, melhor atendimento, mais postos e menos descaso com os pacientes.”
4 -  Parceiro: Luis Neto

Município/estado: Guiratinga (MT)

Telefone: (66) 34311346

Depoimento:

“No que se refere ao SUS, eu acredito que deve haver uma remuneração adequada aos médicos e aos hospitais. E eles mesmos devem ser orientados a tratar bem os pacientes. Um tempo atrás, quando eu precisei do SUS, foi priorizado quem tinha dinheiro, quem podia pagar e quem utilizava o SUS ficou por último.”
5 -  Parceiro: Dulcinea Ferrera Vieira

Município/estado: Campo Grande (MS)

Telefone: (67)33830127

Depoimento:

“Diminuir o tempo de espera para consultas e cirurgias, melhorar o atendimento ao paciente e fornecer mais remédios para população.”
6 -  Parceiro: Gerilda Santana de Lima

Município/estado: João Pessoa (PB)

Telefone: (83)32371904

Depoimento:

“Primeiramente, começando por melhorias salariais, pois o maior estímulo para o funcionário trabalhar com qualidade é o salário. Em seguida, a descentralização do atendimento, com extensão até para a rede privada.”
7 -  Parceiro: André Lino Jesus Brito

Município/estado: Aracaju (SE)

Telefone: (79) 32432707

Depoimento:

“Melhorias no atendimento, mais médicos, menor tempo de espera para consulta, aumento na quantidade de postos de saúde com o objetivo que a população não precise se deslocar para outros locais.”
8 -  Parceiro: Genilma Santos

Município/estado: Aracaju (SE)

Telefone: (79) 32113913
Depoimento:

“Melhorias nos hospitais e principalmente nos postos de saúde; aumento na quantidade de médicos pediatras; diminuição no tempo de espera para fazer exames e para receber os resultados, pois quando esse é caro, não é possível fazê-lo.”
9 -  Parceiro: Maria do Socorro Serejo Vieira

Município/estado: Monção (MA)

Telefone: (98) 36644539

Depoimento:

“A gente fica muito tempo na fila esperando atendimento e às vezes nem é atendido; para as crianças também não há pediatras. Precisamos de mais médicos. Até que o SUS melhorou depois que fizemos o cartão, mas eu peço aos governantes que olhem com mais seriedade para a saúde e agradeço ao que já foi feito.”
10 -  Parceiro: Eliana Rodrigues Oliveira

Município/estado: Centro do Guilherme (MA)

Telefone: (98) 33231044

Depoimento:

“As pessoas que moram aqui no Centro do Guilherme têm de se deslocar para a capital do estado, ou seja, para São Luiz, para conseguir uma consulta com um especialista, sendo que pode ter aqui na cidade. Outra coisa: para conseguir uma consulta, demora de dois a três meses. Isso é uma falta de respeito das autoridades, dos governos e dos prefeitos para com o povo humilde, não só dessa cidade, mas do Brasil todo. Eu acho que deveria melhorar e se olhar mais para a saúde. A saúde está péssima. É um descaso! Então eu acho que o Governo Federal deveria apoiar mais os prefeitos para que trabalhassem mais dentro do município, porque nossa cidade fica longe da BR e até chegar lá, na BR, é difícil porque as ruas não prestam. Aqui não tem nada. Se uma criança quebrar um braço, a gente tem que se deslocar para o Incruzo.”
11 -  Parceiro: George Cleto Correia

Município/estado: Belém (PA)

Telefone: (91) 32588755

Depoimento:

“Um melhor desempenho e qualificação dos médicos que fazem parte do sistema SUS, uma melhor aplicação, uma maior responsabilidade, tendo em vista que os médicos fizeram um juramento. Deve haver um maior comprometimento.”
12 -  Parceiro: Fátima Barbosa Sousa

Município/estado: Belém (PA)

Telefone: (91) 32425496

Depoimento:

“Tudo depende dos governos. Acredito que deve haver uma melhoria com relação ao número de médicos, mais postos de saúde, atendimento melhor. Aqui em Belém, toda vez que vamos ao hospital, ou aos postos de saúde, nunca conseguimos ser atendidos.”
13 -  Parceiro: Graça Lourinho

Município/estado: Belém (PA)

Telefone: (91) 32301021

Depoimento:

“A situação da saúde em nosso país esta em estado de calamidade. Pois até mesmo quem faz uso de planos de saúde ainda assim tem suas dificuldades. Acredito que se houvesse uma melhoria na remuneração dos salários dos profissionais, haveria uma maior disposição para a realização do trabalho e o SUS teria um melhor atendimento.”
14 -  Parceiro: Iara Costa

Município/estado: Belém (PA)

Telefone: (91) 32123330

Depoimento:
“Melhorar o atendimento médico, pois há uma demora na marcação de consultas. Eles recebem no dia certo, mas a população é atendida com atraso. Isso é um descaso!”
15 -  Parceiro: Sebastião Braga Filho

Município/estado: Manaus (AM)

Telefone: (92) 35841237

Depoimento:
“Fazer campanhas para prevenção de doenças. Organizar palestras para orientar a população sobre os males dos alimentos estragados, fazer um reeducação alimentar das crianças.”
16 -  Parceiro: João Batista

Município/estado: Rio Branco (AC)

Telefone: (68) 32232695

Depoimento:
“Diversas sugestões: primeiro é atender bem os pacientes – o pessoal de apoio e os médicos não consultam direito e não tratam corretamente o pessoal que procura a saúde pública. O sistema de saúde pública tem dificuldade para colocar à disposição do paciente remédios mais "técnicos": só há remédios básicos.”
17 -  Parceiro: Paulo Roberto de Almeida
Município/estado: Belém (PA)

Telefone: (91) 32796649
Depoimento:
“É preciso que os profissionais tenham um maior compromisso com seu trabalho, pois aqui em Belém é um verdadeiro descaso, não há uma seriedade, um respeito nem mesmo pelo juramento que estes médicos fizeram na sua formação. A população está morrendo às minguas e não vemos respeito por parte desses médicos.”
18 -  Parceiro: Glauciene Luciano Faria

Município/estado: Candeias (MG)

Telefone: (35) 38331197

Depoimento:
“É preciso haver uma melhoria na parte de exames mais caros, para quem tem doenças mais graves. Quem não tem possibilidade de pagar tem de esperar muito tempo. O SUS possui poucas vagas para o município. Priorizar a verba para algo mais urgente. Disponibilizar as vagas para quem realmente não pode pagar os exames.”
19 -  Parceiro: José Luis Fernando

Município/estado: Rio de Janeiro (RJ)

Telefone: (21) 80234154

Depoimento:
“O Sistema Único de Saúde, o SUS, precisa de mais organização de trabalho; distribuir melhor os trabalhadores nas áreas determinadas. Muitos médicos se formam todos os anos, mas eles não existem no sistema.”
20 -  Parceiro: Regina Moraes

Município/estado: Rio de Janeiro (RJ)

Telefone: (21) 22286221

Depoimento:
“A primeira coisa é a quantidade de médicos, porque o que eu escuto aqui é que pessoas passaram o dia todo no hospital e não tinha médico para atendê-las, e isso é uma questão primordial. Salários, desafogar os hospitais, porque é impossível uma pessoa doente passar o dia inteiro numa fila esperando atendimento.”
21 -  Parceiro: Adelson Farias Luz

Município/estado: Nossa Senhora das Graças (PR)

Telefone: (44) 33121041

Depoimento:
“A minha sugestão é que se o paciente sai daqui da cidade e vai procurar um especialista, o médico que o atendeu deveria fazer um relatório sobre o problema para ter um melhor acompanhamento do profissional daqui do município.”
22 -  Parceiro: Braz Cardoso da Silva

Município/estado: Santa Helena (PR)

Telefone: (45) 32681321

Depoimento:
“Tem muito que melhorar, porque há muitas dificuldades para as pessoas menos favorecidas. O atendimento é muito demorado e as pessoas, dependendo da doença, acabam morrendo na fila de espera.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 1º a 05 de julho de 2011

1 -  Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 04/08/2011
Entidade: Colégio Mundo Colorido e Educarte
Parceiro: Margô Vieira
Idade: 31 anos
Função/profissão: Administradora 
Município/estado: Serrinha (BA)
Endereço: Av. Valdete Carneiro, 206
Telefone: (75) 32612755
Mobilizador: Hanah Takenouchi
Aplicativo/ação: 14ª Conferência Municipal de Saúde – Monitoramento – Lideranças
Depoimento: 

“Falta qualificação de profissionais, pois existem muitos médicos que pensam apenas em ganhar dinheiro, e não se importam com os pacientes. No fim de semana, na minha cidade, minha irmã precisou ser levada ao hospital. Existem cinco hospitais no município, e em apenas um deles tinha médico. Minha irmã precisou ser medicada e o médico teve de quebrar a porta da farmácia do hospital, pois o funcionário responsável não estava no hospital no seu horário de serviço. O sistema de saúde é uma das ‘galhas’ do problema público, as pessoas o encaram como qualquer coisa.”
2 -  Cliente: Ministério da Saúde 

Data: 03/08/2011
Entidade: Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar do Estado de Minas Gerais

Parceiro: Notaroberto de Almeida Machado 

Idade: 56 anos
Função/profissão: Diretor 
Município/estado: Barbacena (MG)
Endereço: Rua 1º de Maio, 70, Loja 6
Telefone: (32) 33331120
Mobilizador: Ivan Carlos Cruz Bezerra
Aplicativo/ação: 14ª Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Lideranças
Depoimento: 

“As demandas do SUS são muito grandes. Embora o sistema tenha melhorado muito nos últimos anos, a gente percebe que falta muita coisa para atender a população de um modo geral, principalmente porque existe a carência de médicos e de profissionais. O que vemos são profissionais ingressando nas entidades públicas para poder trabalhar desmotivados, devido às questões salariais. Nós (do Sindicato) temos participado de discussões aqui em Minas Gerais a respeito do “Salário Decente”, por meio das quais as entidades que representam os trabalhadores, e o próprio Ministério do Trabalho, participam desse programa que acontece na área de saúde e envolve o profissional da saúde. Os maiores problemas na área de saúde são o salário dos profissionais, a falta de hospitais e de qualificação profissional.”
MONITORAMENTO – GESTORES

Cases

Data: 1º a 05 de julho de 2011

1 -  Cliente: Ministério da Saúde
Data: 1º/08/2011
Entidade: Secretaria Municipal de Saúde
Parceiro: Claudete Tocheto Farah
Idade: 66 anos
Função/profissão: Secretária de Saúde 
Município/estado: Candói (PR)
Endereço: Rua 15 de Novembro, 200, Centro
Telefone: (43) 36388400
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: 14ª Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestores
Depoimento: 

“O nosso resultado foi ótimo. Aqui no Município de Candói, a saúde está indo muito bem. A participação do pessoal que veio do interior foi muito grande, vieram de todas as comunidades, pelo menos dois ou três integrantes. Como o município é novo e vai completar 19 anos, e a população é de, aproximadamente, 15 mil habitantes, a participação foi válida. Lógico, reclamações sobre o SUS são muitas, mas o nosso palestrante deu uma explicação muito boa sobre média e alta complexidade. Por ela, as pessoas puderam ver o quanto o governo investe em oncologia, em cardiologia, em doenças de média e alta complexidade, em exames, em tratamento, e mais. Aqui no nosso município estamos com problema grave de ortopedia, porque em Guarapuava estamos com dificuldade. Outra coisa que eu gostaria que vocês olhassem bem – não sei se é problema do ministério – é o problema da central de leito, a qual não temos. Cascavel não sabe da nossa realidade. Cascavel fica perto de Foz de Iguaçu. É uma realidade diferente, há universidade, há tudo. E nós ficamos aqui mais perto da região Centro-Oeste, de Guarapuava. Não temos anestesistas, não temos médicos bons. 
Nós somos cortados por duas rodovias estaduais (PRs), e há acidentes quase todos os dias. Então, além de atendermos a nossa população, atendemos as pessoas que vêm de fora. E Guarapuava está reclamando de Candói: “Candói só traz problemas”. E vamos levar para onde? 
Sobre o SUS, foi explicado muito bem, o povo entendeu. A conferência foi muito válida. A única coisa é o dia-a-dia das coisas eletivas, há problemas que não podemos resolver no momento. Mas a nossa conferência foi ótima; para mim, foi a melhor que tivemos.”

2 -  Cliente: Ministério da Saúde
Data: 02/08/2011
Entidade: Secretaria Municipal de Saúde
Parceiro: Sandra Trentini
Idade: 36 anos
Função/profissão: Secretária de Saúde
Município/estado: Redentores (RS)
Endereço: Av. Presidente Castelo Branco, 424
Telefone: (55) 35241495
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: 14ª Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestores
Depoimento: 

“A conferência foi boa, mas houve pouca participação da população. Eles têm o direito, mas na hora dos deveres, de participar, o povo não comparece.”

